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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho propõe compreender 
a importância do ensino de Biologia como 
norteador da compreensão pública da ciência, em 
uma Escola Municipal Agrícola da Zona Rural do 
município Campo Grande – MS. O objetivo desse 
estudo é apreender a relação estabelecida entre 
o ensino de Biologia e a compreensão pública da 
ciência para o fomento da divulgação científica. 
A metodologia de pesquisa está embasada 
em fontes primárias e fontes secundárias. As 
fontes primárias consistem em documentos da 
escola, observação da disciplina ministrada e 
análise de conteúdo por meio de sistematização 
temática. As fontes secundárias apoiam-se em 
informações contidas nos blogs institucionais. O 
aporte teórico que norteia a pesquisa foi realizado 
a partir dos estudos de DELIZOICOV, MARTIN, 
MORAN, dentre outros. Buscou-se compreender 
os fundamentos teórico-metodológicos que 
orientam o ensino dos conteúdos de Biologia na 
modalidade Educação do Campo, desvelando 

as contribuições do ensino de Biologia para o 
fomento da compreensão pública científica.
PALAVRAS-CHAVE: Compreensão Pública da 
Ciência; Ensino de Biologia; Escola do Campo.

THE TEACHING OF BIOLOGY AT THE 
SCHOOL OF CAMPO: A GUIDER OF THE 
PUBLIC UNDERSTANDING OF SCIENCE

ABSTRACT: This work proposes to understand 
the importance of teaching biology as a guide 
for the public understanding of science, in 
a Municipal Agricultural School in the Rural 
Area of   Campo Grande – MS. The objective 
of this study is to apprehend the relationship 
established between the teaching of biology 
and the public understanding of science for 
the promotion of scientific dissemination. The 
research methodology is based on primary and 
secondary sources. The primary sources consist 
of school documents, observation and analysis of 
the subject taught and content analysis through 
thematic systematization. Secondary sources rely 
on information contained in institutional blogs. 
The theoretical support that guides the research 
was carried out from the studies by DELIZOICOV, 
MARTIN, MORAN, among others. We sought 
to understand the theoretical-methodological 
foundations that guide the teaching of Biology 
contents in the Rural Education modality, 
unveiling the contributions of Biology teaching to 
the promotion of scientific public understanding. 
KEYWORDS: Public Understanding of Science; 
Biology teaching; Country School.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A Compreensão Pública da Ciência (CPC) é um tema que vem se fortalecendo 

nos últimos anos, dado o reconhecimento da importância da integração entre Ciência, 
Tecnologia e a Sociedade. 

O ensino formal, hoje, é marcado pela forte presença da ciência e da tecnologia e 
nesse cenário espera-se que o ensino de Biologia contribua, com a formação crítica do 
aluno. Para tanto é primordial que o aluno desenvolva capacidades de análise, comunicação, 
interpretação, decisão, reflexão e adquira conhecimentos científicos essenciais para o 
exercício da cidadania. 

Nesse sentido observamos, contudo, que trabalhar dessa forma significa mudar os 
paradigmas, deixando para traz um lugar de conforto, assim o professor assume um novo 
estilo de trabalho, deixando de lado seus métodos tradições e medo de algo até então 
pouco usado e um tanto desconhecido. 

Para corroborar com a ideia o presente trabalho tem como objetivo apreender a 
relação estabelecida entre a educação formal, através do ensino de Biologia e a divulgação 
pública da ciência. O estudo busca evidenciar a importância das mudanças no processo de 
formação, na perspectiva do desenvolvimento de um trabalho pedagógico qualitativo, sem 
perder de vista, no entanto, a promoção da apropriação do conhecimento pelo educando, 
diante das exigências de aprendizagens, das relações de trabalho e das mudanças sociais 
do meio.

Ao analisar o cenário percebe-se que: há despreparo dos professores, pouco 
entendimento acerca do processo e importância da compreensão pública da ciência e que 
as metodologias usadas, até então, não são adequadas. Diante desses fatos a formação 
contínua em serviço pode vir a sanar essas lacunas.

Desse modo, a proposta mais viável para equalizar essas lacunas é a prática da 
interdisciplinaridade, para tanto, partimos do significado etimológico desta palavra.  O 
termo interdisciplinaridade é composto por três termos: ‘inter’ que significa ação recíproca, 
“disciplinar” que diz respeito à disciplina, do latim ‘discere’ e o termo ‘dade’ que corresponde 
à qualidade, estado ou resultado da ação. 

Segundo Thiesen (2008), A escola precisará acompanhar o ritmo das mudanças que 
se operam em todos os segmentos que compõem a sociedade. O mundo está cada vez 
mais interconectado, interdisciplinarizado e complexo: 

A escola, como lugar legítimo de aprendizagem, produção e reconstrução 
de conhecimento, cada vez mais precisará acompanhar as transformações 
da ciência contemporânea, adotar e simultaneamente apoiar as exigências 
interdisciplinares que hoje participam da construção de novos conhecimentos 
(THIESEN, 2008, p. 550).

Nesse sentido, a interdisciplinaridade será articuladora do processo de ensino e de 
aprendizagem na medida em que se produzir como atitude (FAZENDA, 1979), como modo 
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de pensar (MORIN, 2005).
Quanto à compreensão científica norteada pelo ensino de Biologia vale destacar 

que “[...] precisa ser direcionado para a apropriação crítica dos alunos, de modo que 
efetivamente se incorpore no universo das representações sociais e se constitua como 
cultura” (DELIZOICOV et al., 2009, p. 34). 

A apropriação crítica é entendida “[...] como o processo pelo qual a linguagem 
das Ciências Naturais adquire significados, constituindo-se um meio para 
o indivíduo ampliar o seu universo de conhecimento, a sua cultura, como 
cidadão inserido na sociedade”, pode e deve ser iniciada desde a entrada do 
aluno no espaço escolar, garantindo assim a sua inserção à cultura científica 
(LORENZETTI & DELIZOICOV, 2001, p. 8-9).

Dessa forma o “fazer” do docente quanto ao ensino de Biologia assume, assim, uma 
tarefa muito importante. Trata-se de possibilitar o acesso à cultura científica, de modo que 
cada sujeito tenha uma melhor compreensão do mundo e das transformações que nele 
ocorre e saiba utilizar os conceitos científicos aprendidos para enfrentar os desafios da vida 
e realizar escolhas responsáveis em seu cotidiano (BRASIL, 1996).

A unidade escolar pesquisada conta com currículo que desenvolve competências e 
habilidades compatíveis ao esperado e adaptado ao ensino médio do campo. As principais 
evidências documentais demonstram que a prática docente reflete o progressivo avanço 
dos alunos, com destaque para a inclusão da interdisciplinaridade aplicada ao ensino de 
Biologia, articulada ao processo de aquisição da compreensão pública da ciência. 

Partindo dessa premissa, tem-se como objetivo geral apreender a relação 
estabelecida entre o ensino de Biologia e a compreensão pública da ciência para o 
fomento da divulgação científica em uma escola do município de Campo Grande - MS, 
apresentando as contribuições do trabalho desenvolvido a partir das observações e dos 
estudos desenvolvidos durante a pesquisa. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
A base teórica deste estudo foi estabelecida a partir dos escritos de DELIZOICOV 

(et al, 2004), FAZENDA (1979), LORENZETTI (2001), MARTINS (2003), MORIN (2005), 
MORAN (2010) SILVA e HOFF (2019), SOBRINHO (2009) e THIESEN (2008).

As fontes primárias foram obtidas por meio de análise direta do Projeto Político 
pedagógico (PPP), da matriz Curricular da unidade escolar e da disciplina Biologia. As 
fontes secundárias foram publicações obtidas em consultas aos blogs da instituição.

Para compreender e analisar o objeto de pesquisa e com base nesse entendimento 
delimitou-se o procedimento técnico-metodológico por meio das leitura e estudos, 
sistematização dos conteúdos, análises de documentos oficiais da escola e classificação, 
categorização e análise dos dados.

Assim, realizou-se o levantamento de dados ancorado nas informações disponíveis 
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no blog institucional da Divisão de Educação e Diversidade (DED) - Secretaria Municipal de 
Educação de Campo Grande – MS e no blog da unidade escolar, onde estão disponíveis os 
planos de aula dos professores da disciplina de Biologia, por meio de um processo dedutivo 
que permitiu a análise temática em questão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para desvelar o objeto de pesquisa, foram consultados documentos formais da 

escola, tais como a Matriz Curricular, o Projeto Político Pedagógico e o Plano de Ensino 
da disciplina de Biologia, foram analisados no intuito de observar, compreender e refletir a 
respeito da relação do ensino de Biologia com a metodologia de aprendizagem aplicada no 
ensino médio e compreensão pública da ciência para o fomento da divulgação científica.

A análise dos dados nos remete a uma escola que conduz o processo de ensino e 
aprendizagem de forma a estimular a curiosidade do aluno, que faz parte de uma sociedade 
civil atravessada por conflitos, que terminam por exigir desse, uma conduta crítica que deve 
ser fomentada à medida que progridem as séries. 

Constatou-se, nas fontes documentais, que o Ensino Médio oferecido é articulado 
de forma integrada com a Educação Profissional Técnico em Agropecuária, desenvolvido 
em período integral, diurno, organizado em regime seriado, em três séries. As áreas do 
conhecimento são contempladas através de disciplinas contidas na matriz curricular, onde 
a disciplina de Biologia conta, no 1º e 2º anos com 02 horas aulas semanais e o 3º ano com 
03 horas aulas semanais.

Segundo Silva e Hoff (2019), os estudos mostram que a compreensão científica 
amplia as possibilidades, assim o PPP mostra que escola passa a incorporar um novo 
conjunto de responsabilidades e nesse sentido busca promover atividades educativas 
diferenciadas, com abordagem interdisciplinar, que contribuam para a formação integral do 
aluno. Nesse contexto Moran (2010), afirma que o termo interdisciplinaridade surgiu em um 
cenário de ansiedades acerca do declínio das diferentes formas de educação, iniciando-se 
em meados de 1920 nas ciências sociais e humanas. 

Para a compreensão dos conhecimentos, os alunos precisam estabelecer relações 
entre o que aprendem e a realidade, portando abordar os conteúdos de Biologia procurando 
a compreensão dos processos é uma forma de aprender a partir dos seus conhecimentos 
prévios (SOBRINHO, 2009).

A apropriação dessas ideias permitiu investigar a disciplina de Biologia ministrada 
no ensino médio da Escola Municipal Agrícola da Zona Rural do município Campo Grande 
– MS, e todos os envolvidos nesse processo educacional, tendo como foco a transcrição 
do conhecimento e contextos não formais de ensino e para além dos muros escolares, pois 
esses conhecimentos favorecem a atuação dos alunos em suas comunidades, permitem a 
interação teoria e prática quando ajudam seus pais nos afazeres com a terra onde residem, 
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pois se trata de uma escola do campo.
Nesse contexto, Martins (2003) relata que a na compreensão pública da ciência 

reportamo-nos ao nível e diversidade de conhecimentos que nas sociedades democráticas 
se espera que os cidadãos não especialistas em ciências possam ter para compreenderem 
a relevância do conhecimento científico de modo a influenciar decisões político-sociais que 
os envolvam. 

Em seu PPP a escola aponta que atividades propostas desenvolvidas na integração 
teoria e prática, apoiadas em projetos voltados à investigação e aos estudos fundamentados 
em bases científicas e tecnológicas, para que o aluno entre em contato com o mundo que irá 
atuar e dessa forma está estruturado o currículo. Ainda, segundo o PPP, a metodologia de 
ensino e aprendizagem e a produção discente estão baseadas na construção e execução 
de projetos, estudos de caso, pesquisas e experiências pedagógicas que compõem a base 
lógica da formação profissional através de competências, em conjunto com a educação 
formal.

A disciplina de Biologia foi analisada a partir dos seguintes objetivos da escola: a) 
promover o interesse do aluno pelos fenômenos naturais, b) relacionar os conhecimentos 
técnico-científico com as disciplinas relacionadas à formação técnica, promovendo formas 
alternativas de desenvolvimento sustentável e c) analisar as ações antrópicas para 
fomentar meios para diminuir o impacto local, além de preparar os alunos para os mais 
variados vestibulares do país.

Todos os documentos analisados da escola foram relacionados à compreensão 
pública científica e obteve-se, como resultado que a metodologia empregada visa corroborar 
para o apreender que o ensino de Biologia é de grande importância e relevância para o 
meio social e científico e que, no âmbito da compreensão científica, o professor tem um 
papel fundamental e não caminha mais só, agrega em suas ações novos atores sociais.

Nesse sentido e observando os planos de aula da disciplina de Biologia, podemos 
afirmar que os objetivos propostos no PPP são contemplados e ainda por ser uma escola 
de tempo integral, o educando tem condições, a partir da metodologia adotada de aprender 
a aprender, desenvolvendo competências, aqui entendidas como capacidade de mobilizar, 
articular e colocar em ação todos os projetos e ações propostas.

4 |  CONCLUSÃO
Com o desenvolvimento do projeto buscou-se compreender os fundamentos 

teórico-metodológicos que orientam o ensino dos conteúdos de Biologia na modalidade 
Educação do Campo, desvelando as contribuições do ensino de Biologia para o fomento 
da compreensão pública científica como fonte de conhecimento.

Nesse contexto é possível afirmar que o ensino da disciplina de Biologia ministrada 
no ensino médio da Escola Municipal Agrícola da Zona Rural do município Campo 
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Grande – MS é voltado para realidade do aluno, contém projetos interdisciplinares e que 
o educando busca alcançar, segundo seus planos de aula, os objetivos propostos em 
seu Projeto Político Pedagógico. Como a escola é integral, notamos que o fator tempo se 
torna essencial para o desenvolvimento de uma boa docência, proporcionando inúmeros 
benefícios que contemplam a prática docente e a aprendizagem do aluno. Em razão dessa 
situação entende-se que a escola é o principal espaço de busca de conhecimento e o 
ensino de Biologia, auxilia os alunos a desenvolverem habilidades e valores científicos.

 Desse modo, podemos concluir que o ensino de Biologia e a compreensão Pública 
da Ciência, como a que se vislumbra, compreendem o exercício de construir uma postura 
cientifica mesmo não sendo um trabalho fácil de ser realizado, pois circunda uma mudança 
de comportamento, anseios, objetivos e valores, elementos que não podem ser deixados 
em segundo plano.
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